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MEIA HORA DE PALESTRA ellal. . . Demorei por alguns “ins-lfºntl'ªm nª leitura dos romances

tanteª os rreus pcnºamentos sobre seus nnhelios. São admirador-gg:

o: lnsondaveic
mvsterloz da naiu- sem cpm], de Antonio Cªmpºs

reza ercarninhei-r
ne em regªdª. Jun'or. pois que, ainda creanças lá

para irmªo do rio da Graça. os liam com grande entliufiaemo

. Asªpofsasrr
rcnninhas têm ? vai Logo que là cheguei. sentei-me & ponto de causar espanto entre

ºnde de em toda a parte as julgª" no muro. para rrelhor ver correr sms amigas,a formac
omo interpre-

rem mais" formosas do que todas as crvstallms aguas que se vão tavam alguns trechos, que os del-

ªs ºlit'ªª- Eu nªº Pºrtªrº." ªº "“' perder ao longe, entre fronr'osas xavam bem lmpressionadas quan-

mero dos gnlam, que toda: aº nni- rnn'agers. nas quaes cantavam rou— do fielmente lhes fazlam a discri-

tes estão juntrs ao fonºenarªo.
ho- xªnªeº. lindos canticm d'amor que Pçãº'

'ªs " hºrªª- º' ”"'“U'º'º
m bºl'ªlºlme sednzlrnm erre transrortava

m Crêem em todos os dcgmag da

cançõus e a olharem n azulado “Lªlª mundos desconhecido
s. A lua nº: religião; mas o unico santo das

em “ºl“ª dº_3lmPldº lu". - - Nªº amava :! fronte naelimpidas aguas. sras crenças (: o coração de Jesus

pertenço ª “lª'“ tenhº Pºnª- caprichando valdoºamente em ser que há muito adornam com as flo:-

Dlgo, nao ter pena. porque h? tenhªm
de gear-edna

que eu não res mais bellas que encontra
m no

dinª Sªmºª“ fªfª dºº mªus "ººº. sabia. Tudo em silenc'o e ermo. jardim, Sendo preferidas as beatri-

fx'l dªl“ um Piª-5950 Cºm dªmn“ ? ' Mas de Sublto. cure-se um can— res & todas entras, que se desfo..

S. .Mlguel. e ao p.,ssar _Pºlº “"'" tn «smc-no» um barco appareceu lham ao mais leve sopro da a,.ª_

mortal fontenario deparo. com doze «vºªndº ao lume eªe agua»: Re- gem. Amam as serenatas e, nas

   

     

  

  

-__.irican==s que 5ª "ªm ª Vªlºr' Pª" cuef algm-ne pasº-'ªs. indo-me occul— noites calmnsas e de puro luar,

Tºl- “ºi““ Pºlª curioºidade HPª—“º tar para não ser viº—to facilmente. quando ouvem chorar na guitarra

ªº'fº ““dº-“”E santo Deus'.—«o Paçº-adm instantes ouvia-se um a triste ballada d'amor, que an lon-

que o;-qº & uma é " Ferºllª“: fluª canto e no final milhares de palmas ge se ouve e se perde, elevam os

grande pedrço de brut !. .. e ml- atmavam (, espaço.
olhares para Deus. que se vão per—

ª que “ªº “nhº “Wºrl- " ªº ””ª“ Levantei-me e ao meu appa- der no turbilhão das aspirações da

““ª VW Pºl" "ª”“ fªcª "““ º “ª“ rccimento tudo cessou. Pedi que mocidadei. ..
'

rlz tem. A Fª“? que "“'-lº & ”º' continuacsem no que na realidade

:"-qu doia hellº? : eu não ter & fui attendldo. Convldarom-me
na-

fºPºnºlmª lembrança dº lhe dar ra entrar sendo muito instado. Ca-

com"uma rh'nela ““ “ª"! ' ' ras brorzeadas se ergueram á mi—

Grande rebento pré me fcrrru. nhª-r entrada: ahi reinava ª orgia!“

Mas cºmº 'lhªºsªm Vªlª " hd“ O barco seguiu rio acima entre

e me vissemmcabara
m com o intc— :trldentes gargalhadas,

que se perv

ressarte mªl”“ “"ª tanto me ºº' diam entre o murmurar da torren-

lhª'ºlªªlll'ªª'ª- R't'rªl mc “'ªªªrºªª' te que ao largo deslísava branda—

menie para Ver se continuovem
mente.

'

COlT'l “ meqma
conversa",

& “Ol"
Uma cnnçã'o

soltada
aº ªCªSf

avnnçwa “ª sua mnrcha "S“ªl Fe7-me lembrar as saudosas sere-

envolvendo
em Sl grandes mysªe— natas de Coimbra. o que me trou—

nos. _ . A lua carregava « erguer- (e á mente gratas lembrança
s... Quando saem dos caenlos vão pouser,

se do leihargo em que estivern,dei-
Acqim continuaram

no mesmo “_ giulia veziei "0133”
durantes, ms

nºm

' s

' “

ª
.

xando chegar ate a terra, os seur “do de coisas mé qUe ª estrella 99% "ªª ª E ª

_
, »

Em alguns pnizes, as Abelhas são muito

ralos pallldns como os açnccms, ( drªwn vem annunclat g termina- estimndns,npont
o dos governos garantirema

ªº longe. entre uma nuvem dº P(« çãº da festa.
detem, por meio de leis, as mais d'elins

ue se er uia até ao infinito 'n iarr ' s retiramos e uando violentas. Em Portugal não sai na in 0

santinhanão
aº tricºmlnhss

com of Todos no
q mesmº Nªvªl“). nãº sei " as Conlidoram

'
ªntrªvª em cªsª despontava

ª ano indiepensaveis
a humonidede visto 00—

seus cnntqunhos
a cabeça, levando “_““

W“ d,?“as º me] e ª cºm.

ªº lªdº dªl-º P?) lel'lhªª- ' -

guªche ter-mima o verão, ltªmbeml com

Como ”1" º“ º ª m'ªlíºªlº—ºº “

' o a o e v vem na ou me o aimen'

nadro que se cronia ao; roºsn'

Berliner.
tnursc do mel. Muitos hn,que lhe tiram

q ' . A“ “wi grip-[J'] rnª

o mel tudo e não se lembram que dunmle

. ªlhº'º'à' .d (ªmpªl & :" ' rcrdh ::

o inverno ellas não tem outro nlimeulo se'

anao a e pum ua , ç- -
não o que por lei lhen pertence; tpº“ que,

duma curva mªfto ao longe, de—

.

não amste ninguem—ningu
em!—que Sºjª.

support-cendo
com elªa, o maravi— ABA

CTÉ
RES

capaz de lhes negar o direito,

Porque se OSllOU
VCSSUm emm ºfimhws

osi

lhe-sw quadro.
..

º

Olavo

MMO—
__."
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AS ABELHAS

Nas grandes encostei das urru, encon-

tram-se milhares de colmeia, sendo eu:-

nrehendenie o tralnlho das abelhas.
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qu nel pensm lo por algun—= mo

.

' mentos no que se tinha descnrolad
———-e-

.
Umdo

m minha frente e rn quª em : _
» . .

.

i'l'lOle'idc.
Moddade!

hlJCleladC
Tem vivido sempre juntinhas,

._ª__

quem pujcra pertencer
sempre r e nas horas disponiveis

, nao en-

OVAR 18 de Junho de 1908
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O Çhâmuhsut

vixi time. pladlnhnª, tellscõts, bel—

irncns,_c, ºf ITC dão licença, (FW

um, a ertuesinims muito siºnírca—

Mªº. '" sorri.—rs ªº ver—me tivos E tcnm'ªorcs', c., quaºin seu?.

AFP"? ºb_ªªm_º “fm“ plc. tezmiuam p. r. . . ahõro, chª)—

, Bªº .e ""““-º“- me. ro. e. .. mais chôro. . .

, Raras vezes dão o seu casa',

G- Crespo memisím, o que deve depender da

sorte, não direi dos dois, mas pe.

lo menos, da car/mim. . .

Ja la' dªzin Tncutax Ribeªro;——

«A dmça é fvbu, «xcãta».

E. a gente, depois de excitm'o,

. . . exata-sel . . : .

E, depois?... pergunto

TU SORRIAS. . .

 

”Pleno bniic Aicrrcmenie

(“nula a deusa. Os crystrcs

Brilhnvam: luxo exala-mc

Le ricuezas orkntzcs.

Tu. sehtnda n'um civ'n

De estofos adnn'aScadoº,

C: m lens 3175 de msn—115

Vestido (feito e lou—cados,

“F. dapois & que são eilusi. . .

, Meus amigos, não relato;

So direi que pcbre; d'ellaxL . .

P'ra não'star com. u ars aquellas,

Pergunue' ao José nato.
.ªrrrias com muito unindo. . .

Talvez do grande pcccado

Que eu ct mmgtr! n'xssc inerente...

*-
4

Guardando a liga iordada
:

Que nos taua. pc>ínhos ce fada
'

Cahlu na hora valsaote!

'E' de m 'nharáque 03 nosºos

“trava.“ores. não 5: tenham omitiu.

_ . peiãâ—ruasçn'çsras ultimate: no.:cs,

José Osorio npesardo-bcl'o langue; tem ici-

0'.7-*.'í. '
í

E? cuzirsissimd. . . l

P( rque será?. . . '-

El"e$ que, nas noites resadr—s,

e [mas do,,lmccrnt'r eram tão irc-

quentes, até'aitasãhc ras, canta.-ido,

- . ao sem ao violão. tristes buliudus-

e canções amcrosºsp deixarem"!

. agora, n'a-tas noutcs de poesia., as

Mas, verdade, verdade, não suas odres metades sem uma d esu

s:.bem, “50% . . ?ª? amores, que lhes faziam andar

0 ruim de Hen cies p'ra Pilatosi...

? . l .

A

Então, eu lhes conto:
O_quc haveres. . .

' Livre de piada! . . . vocês Nªº Sªbemºs",- .

* vão ter a honra de receber a

nossa visita. . . uma vez pcr sema—|
_ . ª .?

na; pois, o «Charadr'stan, que se Por. questao de... mauhrtmor, '

dizia ser quimennl, resolveu, a' ui. Não fizeSSem a vohtaue ,

tima hora, srhz'r. . . da casca, to- «A qualquer seu tropa.-for.

dªs as quintas feiras; isto é, resoi—
'

veueeor .Sºmªºªl-
E, aeslm, lroie, secalhar,

05 "“ªºs leitrres esfregam, Os rapazes se “negado,.

pois, as mãts de contentes. e com & detxumm de tocar...

razão, porque duas vezes. . . por Assim como de cçmtar,

mez él'ª pouco; ª, demais, PªrªiDos namízrus s'esquivando.

(spam novos!. . .
. , .

' Ou será porquhs caixas.

Não dariam resultados?!,..

Ou, então, bolzsL . .' bntatusl. . .

Anuario desafinscªcs! . . .
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PRATO DE MEIO

._....

Então não sabem unia consul

?. . .

Poderá *ser qu'as pugnmas,

&

Era poucª, é bem verdade,

P'ra novatos, a meu ver!. . .

E, então, por pºuca cois'a,

Melhor era. nada ser.

'
PI'OCOplO.

.
.

,

._-

  

'—

Vamos mirar ,n'um periodo,

em que rªpazes e raparigae com. 34 todos os nossos col/c—

FARPAS

._."!—

Um amigo que ienho em

l.!abce, cscrevcu—meascguin-

tv: (* Curit-ssima carta, que

acho de grande utilidade pa-

ra (vs curos leitvrts de «O

(Ihnrrdlstm pubi'cai—a; o que

na realidade o é. E pelo seu

conttudo, podem avaliar fr—

clin cite, me quanto é capaz

a muller ea f.:cilidqde que tem

de ludibriar o homem. E'

como segue-.

«Caro amigo. As mulheres são

o disto-, e (ªº. ir *mens em manha á

brim Jell s ficam muito zt perder:

de vista. in dia: fui ccnxidatlo pa—

ra um jantar que um amigo meu,

cru em sua um ou v'rtxde d'umu

film futura-num.

Comu :) LOÚVÍÍC fasºe d'um dns

n'luxs rncãhnrus amigos., não me

fiz. rogad.» e tive todo o cuidam em

não fiilííir à hum comb'n mia; (:

corno zzctunlmentejunr juntar «_Rua-

ia o-dcut constiiue um sunga—,

em vista de ser convidado o Sr.

xi Conde de tal, etc, fiz-me ('com-

pmlmr pcl') creado, cni'urgan.0 fl

competente casaca, chapéo alt» e

lumª, OSiCiJLI'idO um ch. r.to de

dtz reisºq iC PirCClJ de Seis vin-

ter.s. .. Lhe-gundo assim, decente-

mente coiiocudoã & team; de meu

amigo. fzz-me annurciar ímmejia—

tamente pelo creado, não turdando

muito que fosse recebido PnlO meu

amigo., que ao vêr-n e ficou radi-—

ante de alegria, c:.trcitaudo—n'e con-

tra o peito com ui força que me

ia esmagando: introdugf'nio-mc em

seguinia. nªuma 1uxuo<a sala de

“sites. onderci se achavam algun;

convivns. Trocados m crunprímen-

los ,do esqio, sentei-me, esperan-

do algum tempo, meique apparte-

ceu o mu,] a trigo acompanha io de

seis damas, qne á p-lneira vista

par.-cia»: da alt :;n-ras pascados ins-

tantes tirei a fiel conciu—xo do que.-

sn in pass'rr e para o que tinha

sldo comidado... (.a area mu'to

pouco cortczcs das damas que ti—

nham“. entrado, foi o suilicicnte pa-

ra eu tirar smitor daÉsccnl que se

la desenrolar. . Mas perdão, irr-

n'e esquecendo de fazer a deacri.

pção mlnuciusa do ?que encontrei:

r;() fmdn da sala deparei com um

lindo caranmncfzão artificixlmente

cºnstruido. que aos nossos olhos

tram cihcrtlr-Se, pondo as pernas gas que tiveram a amabzh— se nos atigurava uma ]indlksinin

nªum muito,; a garganta n'uma dade de descrever digªm; [ra-

verdadeira ( «ga. ÇOS (, respeito do 1208801137“—

Esse, periºdo é o das danças no- , - _,,“

(urnas nas fogueiras, das desfo— nªm'mºeº ªºs ºx ' S'Sv qu'-

ilradas, etc. '

Estes divertimenioª, porém, assignamras
, nus confessa—

com que a mocidade se ccmsola, SGHIOS ”guizo º'l'dÍOS

nem Sempre, pCl fim. terminam ”

bºm—_
'

A RCdSCÇíO. "

Lomo Sempre, começam por -_.—___.
.."- ___.-.

gruta; ao fundo um “pequeno cão

azul:-do. craveiada de estrellas e

em volta das quaes se erguiam ni-

gumas rigores, vendo-se no meio

nos Izom'aram com as suas & Venns' figura bellamentc mode-

lada, ten—Jo o collo aiubastrino sc—

mi—nt'r, no quai os nossos olhos Se

deieitavam ma raviihosamente. . .

A um signtil do meu amigo

.desappn'rccm & abertura __da gruta,

v
v
,

_
.

,
.
.
.
A
—
_
_
,
_
_
_
_
;
_
_
'
_
_

_
_
A



O Charadisia.

”_
”—
__
.—

ficando à vista uma massa cumpa-

em de Verdes hexae. .. a saiia sd

freu uma ligeira tran=furmação ('

as seis damas que estavam senta

das desappaxeceram corro os per

scnagens de magica... eram seiª

os convidados e comigo (sete-, ma.-

eu era quasi fami'ia da casa. .,

fiquei por momentos confuso...mas

de repente abriu-se novamente

caramanchão :: deparei com sei.—

lindos quadros vhos, que bem me

rtciam ser reprodwidos em teia & ;'

irem para a expºsição Universal.",

CHARADAS E BNYGMAS

IV

  

&.

 

._.--._. ___”...
__

QUADRO DE HONRA 7. * cigo aifavd

8. . co—vão

9' ar abel—peixe

 

Dxlfmdores do n.e 1 que en-

traiu no quadro de honra: ª
*.

x. * esa—flor

2 a- belha—insecto

3 «» angulo

4 * abin—apto

5

6

'. (: “ou u,.) .) ut) .!

. a.; . º

º Cacoiiinha Ovar “ 'º

.
)

% Umbelina P. Porto %?

q
»,

aiª %%

e logic—louvor

4- aço-armadilha

" Ce ntinua.
'

Galland. %%%%%ªâªc
ª Muihe ['

W..
.-_

— '
O '

" '

. " ' Decifrações do numero 1: mr '(aiotilde de Sª

Por falta de cuidado na revisão , ' . __-

e fiscaiísação, só explicado peia

Inesperada ptccipitação

foi impresso., o [.º numero do nos—

so jornal sahlu com varias _]qçon-

venlenclas e emos typograçífliçost

pedimos desculpa aos nos. -
do que

505 presados leitores. .

-—-—-—o———'«-—

FESTAS E Romans

Como noticiamQSÁ. ».çealisou -se

  

com “que“

-Dos Logogrlphos: Bem vim!

«ia o «Charadlsta» eSaívE o «Ch.

eadístamD-as nvox'lsásimas: Guiomar.

Cabramn', descçco 'e entretaiho.

Da combinada: Oacar. Do fnigm;

por lnic'iees: A velhice ptoªcngad:

% mortewlcnta (: demorada. Da en

quadro: Fato, orar; rata e ora. Dt

aeroªtlco: Oscar, Carlos, Horacio. Afapor sempre serei, :

Augusto, iilcardo, Americo,Danicl. Dªum homem que só eu sei.

ho,. Salviano, Thomaz e Amadeu. Em Coímlra o encontrarão, :

Do enygmn typographico: Viva " Que elle vae na excursão.

Charada

Dedicada a um distincto collabo-

rador do «Charrdlstan cujo pseu-

donimo e a decifração.

“09 diª?! 13 º 149 ºº'fgstciosa San «Çhaeàdls'tap. D.s ingogrlphos m- E elle vae na excursão.

to Antonio.
:

idosf Castello, Rio tinto e iii” homem mui piedoso 2

O programma fuiàcnmprido, a Ciarinda. Das Charadas em'phrase F.” jornalista dlszincto. ,

risca, á acepção da procissão qne

não sahlu por não hayerquem to-

masse as Opas.

..-

Comta-nos que serão magesto-

sas e degcausar pasmo a; festas ao

«.grande rapioqueixo S. João.“??? de

.cºpcrar que a tonçoyeencia seja de—

maslda, atendendo .j'grande von-

tade por parte da .féste'ir'as.;3.quea

' têm sido in::ansaveisem. “que'o

' tanto Seit festeiado cómo mente. '

'—

E' hoje que está em expºsição

no atrlo dos ecos da comelho, a

imagem de, . Christovão. Como

e' costume haver grande concor-

,eencia, attendeudo ao Grande Ho-

.' mem, tirar o fastio, lembramos às

“nossas pad'eirinhas que preparem

«a. .. massa com bastante assucar e

v .* manteiga, paxa as rosetas fearem

bem feitas.

-—-e”.
_.-

a

A NOSSA CARTEIRA

ao BSfxlgnci'lt': «: amigo.

Um br:—vo,, seu afim”. . .

_ ——»Pas.=..tt haic 0.531: aliJYCZl—iç'flt

natalíciop no:—.eu agr..;.".'1v [zur-ur;- *; %.

assignante. Americo dus Samu-.:.

Que um aijz'nâo <: «cleªr.: um:

um futuro de tcíiudamzs.

   

' ..—-————-di“w:
-> manu—___

. addieíonadás. Adagio, rodonça e

i

!
!

Í por ser o nome dªum meu amigo

thoseim, mangaio, alvancga, ma- (Digo queaé, e não mimo.)

ravedl, espataiobos, felicidade, ãn- E c>ilaborador semanal

capô, crystalline“; delegado. Das .Juroun ser,“ cá _do Jornªl.,

e rabêlo. Da's phrases e ruas. Rua Oyat . . Euri-

das Floteà, rua do Clerlgos, rua "'º de Sºuza.

do Bpmíardim e rua de Cedufeita . ,

_; Deçffraram. Um Novato, (to); Auxiliar

Jacintho Ferreira, (6) Francisco

Rodrigues Louro, (7) (Ovar)—

Troiha (no)—Aveiro.

-pá é instrumenjp? NÃO; & folha

—ta suspende? NAQ; é animal

—parar é cesar? EAO, é estacar

WiHRÚªSÍPOÍ harªs -llfa & loteria? NAO, é tarifa

L' eu lmo—Aimefre
ª“!

Jornal

.ª f —ns do
_

;. :ãccà—tugda ' Ovar Iªrei Ganymedes

“4. . lifa=lobriga

5. * mail—erguido
:-

' 6. . muio—adversar
io

'.

.Novissismas

7. ' slim—Boldri'e

8. & tuo—Senhor _ ,

Nao e alem que o homem tem o

Arquebuz animal 1—2

E, de Souza O espírito concede esta terra por-

tugucza 2 I

, .

Femme-s nadia fittincºr'wtíím m:.n;
sovªr Concede 0 mercado a esta

o sr. Joaé Rodrigues da Guru v.". > '
- terra ortu uezª

. pessoa culo o nome P - g ? l 2

c 9. Meditaçãº
  

Na França o pó de Carvão e lindo ';_L'LAZIÇZL-

:.º r mini—alegre
..] 2 2

» senão—beijo
. ..

3' ' abre-z-terçedo
Ovar

h]_ A. C.,

4. * btio—belado

5. * cceio—temor
--.

.5, ' gll —ligeira

l



 

, P'. rasas e ruas

,;

W

Yª'ª'ªs de jºªº Per-ha

Ff rwar a nnrr'º Num
rua do

Tono. com na '.eums das se nintus

carxao funeri') 3 28 21 3 | 25 15
lr—hrnscs:

?”

17. rn [ permín

'

Adm de Drupe

Fnrmar
o nome de urrn r' a

lettms das Schum-

1'7 estendid
o nn

(, cpdnwr
do P“

“J.—a vida. c-mªirhn
ndo inccrão e Vaskª,

sereno 28 31119. 8 "

lÍe [tl-mªnas
fugiu, glave c

da Pn'm com as

em, e no nªvºtedn w phrases.

Fm um inverte a D

Doc bosqueº ne açr zh sºlitario 3 4 '5 n 25 º n 3 25 8

Honlem mt-rreu.
c en:-alto no sud-arlo 16 n 33 8 1.1, 33 2.6 25 8

Voe em Em nro-mar
no crmí'erlo.

("ml 11 para dar

.

Vora chnvªa. : o ss'õz'lar Coe venha n 8 40 5 3 5

'OVM'
X ? T O

A m: d'um mocho que nos trovas pm. 11 8 e

A ais se uniam scpulchrae
s amenu s 17 16 a 26 25 8

CC:-RRE
SFOTÍDE

NCIA

E-n c'ntrrºõc
s a vmva se ccrpz'a 12 9.1 8 5 3 33 5

(Zloufde de Sá. Fóãe continuar
,

'

E «m rrcln d'çsscs 'rnf'icnº lamcntrs,

c nºzsqo tcmcs mu'tn gusto, apesar
'"

':"Ómentc aalma de dafumo Ha.

ªde não termos o p-raqcrde
& cn—

f'orto

Pcmlblica.
nhccer-mr—

s.

"'

-—F.urlco
de Soma. Não publi—

cam: 3 o seuíogngn
phn por abso-

.

Dedicado
ao (admin (h railsta Manºel Duarte Silva

[um falta de espaço.

- .

Desculpas,
não acha?'.. . .

—

Yels. s de Paulino
de Brito

571rar03
2i3715t1

6c4

'
,

- Í 5

“_
7_'

Á;

..

$ "

Zªc-iram
da me

I'm ett-:rzo,
eu

E dentro em [rem pesavam
r ']

hiena e nulva lado a Sado.

rn mi.-viu::
4 6 4 17 H x:»

[O 8 [7 e. 13 18

.! n 1me de Emma
vcsi'dns 4, l : 1.1.

Arrbas de candido vén. .. g (e. r 5

4 o 4

Uma se aliar (william
, 4 15 13

331 cstavu cana no cfo'.

'Oual julgam que !» r'sm ha?

Cual " ahamsn «stew:

Tahtz o hito—r se mg: nc,

l'ozcm se as x'fsse pasmaxs.   Fr ls. tâkez
(“sem vendo

(fuzil a rir, qual :: LllDfal',

Que ia & mona ao seu noivado,

lª, la a relva 2. se enterrar
.

»
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